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Introdução 

Este trabalho é fruto das leituras e reflexões proporcionadas durante o mestrado no Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRGS e minha experiência como tutora e professora no curso de Pedagogia à distância/PEAD, da UFRGS. O objetivo inicial consiste em apresentar a estrutura de rede como as professoras-alunas são atendidas no PEAD.  

Para entender o funcionamento do curso, apresentarei a caracterização e a estrutura do curso de Pedagogia à distância/PEAD da UFRGS e por fim farei uma análise do PEAD a partir de Moore (2008).

Caracterização do PEAD

O curso de Licenciatura em Pedagogia à distância (PEAD) é um convênio entre a Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FACED/UFRGS) e o Centro de Ciências da Educação da Universidade Federal de Santa Catarina (CCE/UFSC) e cinco municípios do Estado do Rio Grande do Sul, sendo eles: Alvorada, Gravataí, Sapiranga, São Leopoldo e Três Cachoeiras.

O PEAD tem como objetivo geral graduar professores em nível de graduação, que já estão atuando como docentes nas séries inicias do Ensino Fundamental nas escolas públicas estaduais e municipais do Estado Rio Grande do Sul. 

Segundo Nevado, Carvalho e Bordas (2006) o ingresso será mediante processo seletivo específico, conforme Resolução nº 2/2001, do CEPE/UFRGS, de acordo com as regras do Programa de Formação de Professores Leigos na UFRGS.  

O processo seletivo foi realizado no segundo semestre do ano de 2006, formado por quatro instrumentos avaliativos, sendo eles: redação, prova escrita de conhecimentos de conteúdos do ensino médio, análise do currículo e histórico escolar e demais documentos necessários para a seleção. Neste processo seletivo foram disponibilizadas quatrocentas vagas, distribuídas igualmente nas cinco cidades-pólo, mas apenas duzentos e oitenta e cinco candidatos foram aprovados. Portanto, ficaram em aberto cento e quinze vagas. Sendo assim, no primeiro semestre do ano de 2007 foi realizado um segundo processo seletivo, no qual foram aprovados mais cento e cinqüenta e cinco candidatos. Entre o segundo semestre de 2006 e primeiro semestre de 2007 houve algumas desistências, proporcionando assim um maior número de vagas no segundo vestibular. Atualmente o curso tem trezentos e setenta professoras-alunas distribuídas da seguinte maneira: Alvorada 71, Gravataí 70, Sapiranga 75, São Leopoldo 76 e Três Cachoeiras 78
.
Estrutura do curso
 O curso está organizado em nove eixos articuladores, sendo que cada eixo está composto por quatro interdisciplinas e o seminário integrador. A carga horária de cada atividade está de acordo com Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia
: 

	· 2.820 horas dedicadas a atividades formativas: interdisciplinas de caráter teórico-prático; seminários integradores com práticas pedagógicas em outras instâncias educativas, participação na realização de pesquisas, consultas a bibliotecas e centros de documentação, visitas a instituições educacionais e culturais, atividades práticas de diferentes naturezas, participação em grupos cooperativos de estudos; 

· 300 horas dedicadas ao Estágio de Docência Supervisionado no Ensino Fundamental com crianças de 0-10 anos, nas modalidades 0 a 3 anos, ou 4 a 7 anos, ou 6 a 10 anos, ou na Educação de Jovens e Adultos (EJA);

· 100 horas de atividades teórico-práticas de aprofundamento em áreas específicas de interesse dos alunos, por meio da iniciação científica, da extensão e da monitoria.




O curso ocorrerá na modalidade à distância, mas contará com momentos presencias, sendo que estes encontros presenciais serão no início, meio e final de cada semestre. Para que esses encontros presenciais sejam propiciados às professoras-alunas iremos contar os pólos em cada município acima citados. 

O pólo é um espaço físico cedido pela prefeitura mantido pela Secretaria Municipal de Educação de cada município, por conta com uma estrutura física, atendendo a necessidade de um curso a distância. Para isso tem um laboratório de informática, uma sala de estudos e uma biblioteca. 

Conforme Nevado, Carvalho e Bordas (2006) nos pólos encontram-se tanto recursos físicos como recursos humanos, tecnológicos e acervo de material educacional, necessários ao desenvolvimento das ações e atividades propostas. 

Cada pólo tem um gerente, que é responsável por toda a parte de administração e organização e funcionamento do mesmo. Além do gerente, cada pólo possui dois ou três
 tutores presencias. 

No presente momento, o curso conta com uma equipe de trinta tutores de sede, sendo que estes possuem formação em diferentes áreas, sendo elas: pedagogia, psicologia, fonoaudiologia, história. Estes profissionais acompanham os alunos à distância, utilizando a plataforma ROODA (Rede
 Cooperativa de Aprendizagem) e suas ferramentas de interação, sendo elas: fórum, sala de bate-papo e A2. Além dessas ferramentas, que proporcionam ao aluno um espaço para discussão, temos o webfólio que pode ser chamado de uma pasta, sendo este o local onde as alunas (os) postam as suas atividades. É neste espaço que o tutor de sede desempenha um papel fundamental, pois é ali que ele faz a interlocução entre a atividade do aluno e a teoria proposta. Ele instiga o aluno, proporciona a desacomodação. 

Conforme o manual do tutor organizado pela coordenação do PEAD, os tutores de pólo e sede têm funções a serem desempenhadas. Vide tabela abaixo.

Quadro 1- Tutoria de Apoio Docente – Pólo

	ACOMPANHAMENTO
	FUNÇÃO

	TUTOR NO PÓLO

O tutor não tem, necessariamente, formação específica em qualquer área das Interdisciplinas. Sua função geral é proporcionar motivação, feedback, diálogo, orientação personalizada e orientação coletiva em atividades presenciais e coletivas, bem como estabelecer vínculos com cada estudante.
	Função pedagógica

· Ajudar cada aluno a planejar sua aprendizagem e o seu envolvimento no curso.

· Mapear e registrar, conjunta e periodicamente, com cada estudante: os interesses, as necessidades e as habilidades.

· Analisar sistematicamente o webfólio educacional com vistas à orientação, bem como manter a equipe da interdisciplina informada.

· Incentivar cada aluno a acompanhar e realizar todo o trabalho solicitado.

· Organizar, conduzir e acolher grupos de estudo.

· Incentivar a criação e manutenção de comunidades de interesse on-line entre os estudantes.

Desenvolver uma pedagogia da pergunta, com vistas a facilitar que os alunos esclareçam seus pensamentos e enfrentem suas contradições e inconsistências. 

	· N. de alunos: 20

· Local de atendimento: pólos

· Tipo de atendimento: presencial, direto com os professores-alunos

· CH/semanal: 20 horas

· Turno: manhã, tarde e noite –com plantões no fim de semana
	Função social

·  Criar ambiente agradável e acolhedor para a aprendizagem dos alunos.

· Atuar como coordenador e incentivador à participação individual e coletiva.

· Criar condições para que os alunos estabeleçam parcerias com outros colegas ao sugerir grupos com afinidades temáticas.

· Estabelecer e fortalecer vínculos com cada aluno.

· Chamar os alunos para estarem presentes no ambiente on-line. Sob hipótese alguma, permitir que um aluno se ausente por mais de uma semana do ambiente. Demonstrar prontidão para buscar o aluno e acolher sua justificativa, estabelecendo um novo contrato de trabalho. 

· Zelar, discutir e incentivar abordagens, idéias e comportamentos éticos.

Função organizativa

· Estabelecer com cada aluno uma agenda de tempos e realizações.

· Zelar pelas regras, procedimentos, normas de acordo com as orientações da equipe e do projeto.

· Acompanhar as atividades propostas pela equipe do eixo.

· Aplicar atividades definidas por cada Interdisciplina.

· Informar aos professores todas as questões pedagógicas referentes a cada aluno como, por exemplo, ausências, afastamentos, dificuldades, alternativas.

· Manter contato com a coordenação do eixo e com a coordenação geral.

· Manter contato permanente com os Estagiários responsáveis pelas Interdisciplinas.

· Manter o diário de bordo atualizado sobre suas atividades, dificuldades, realizações e solicitações (form. on-line).

· Realizar relatórios mensais sobre a turma sob sua responsabilidade (form. on-line).

Registrar casos particulares de dificuldades pedagógicas.
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Quadro 2- Tutoria de Apoio Docente – Sede

	ACOMPANHAMENTO
	FUNÇÃO

	TUTOR NA SEDE

O tutor tem formação específica nas Interdisciplinas (área) a que atende. Ele deve acompanhar e facilitar o acesso dos estudantes aos enfoques temáticos e às atividades relacionadas.

· N. de alunos: 40.

Local de atendimento: sede e algumas vezes no presencial acompanhando os professores das Interdisciplinas.
	Função pedagógica

· Disponibilizar e fornecer informações, acompanhar e orientar sobre as atividades propostas na Interdisciplina;

· Trabalhar a partir da pedagogia da pergunta - propor perguntas que ajudem os alunos a descobrir possíveis contradições ou inconsistências em suas contribuições nos fóruns e webfólio educacional;

· Realizar intervenções diretas, com a anuência da equipe, nas atividades realizadas e registradas no webfólio educacional;

· Dialogar com o tutor do pólo sobre a realização das atividades;

· Acompanhar o entendimento de cada aluno sobre as atividades e o conteúdo dos enfoques temáticos.

Analisar e sugerir realizações no webfólio educacional a partir das orientações nas Interdisciplinas.

	· Tipo de atendimento: on-line.

· CH/semanal: 20 horas

Turno: manhãs, tarde e noite, com plantões no fim de semana.
	Função social

· Incentivar a troca de experiências e informações entre os estudantes sobre os enfoques temáticos;

· Acolher as dúvidas e as sugestões dos professores-alunos;

· Aceitar críticas e desenvolvê-las como desafio;

· Zelar, discutir e incentivar abordagens, idéias e comportamentos éticos.

	
	Função organizativa

· Dialogar constantemente com a equipe do eixo e, em especial, com a equipe da Interdisciplina, pela qual também é responsável;

· Informar e solicitar ajuda para questões pedagógicas específicas da Interdisciplina e dos enfoques temáticos;

· Realizar relatórios parciais mensais sobre a turma e sua aprendizagem;

· Registrar os casos particulares de ausências ou dificuldades nas atividades e no ambiente;

· Relatar à equipe do eixo as dificuldades na compreensão dos alunos sob sua responsabilidade;

· Manter o diário de bordo atualizado sobre suas atividades, dificuldades, realizações e solicitações.


Carvalho, M.J.S., Nevado, R. A de e Bordas, M.C. (2006b). Licenciatura em Pedagogia a Distância: Anos Iniciais do Ensino Fundamental - Guia do tutor (p.35). Porto Alegre: PEAD/UFRGS. 

O aluno é atendido por uma rede de profissionais, representada pela seguinte figura. 




Analisando o PEAD a partir de Moore 

De acordo com Moore (2008), existem cinco gerações da educação à distância. A primeira geração foi através do texto escrito, sendo que a correspondência teve o seu início por volta da década de 1880. Já a segunda geração teve a sua base no rádio e na televisão educativa. A primeira rádio foi lançada em 1921 e a televisão em 1934. Na terceira geração iniciam-se mudanças significativas na maneira de se trabalhar com a EAD. No ano de 1967 nasce a universidade aberta por e as tecnologias utilizadas ainda eram guias de estudo impressos e orientação por correspondência, transmissão por rádio e televisão, audioteipes gravados, conferências por telefone, kits para experiência em casa e recursos de uma biblioteca local.  

Gostaria de salientar que até a terceira geração, os modelos de educação à distância estão diretamente ligados ao modelo pedagógico descrito por Becker (2001) como empirismo. Nesse modelo epistemológico, a aprendizagem está centrada na figura do professor, que tem o papel de “transmitir” o conhecimento para o aluno o que, por sua vez, tem um papel passivo, apenas de um receptor, sendo que a relação professor-aluno se dá forma vertical. 

Na década de 1980 temos o surgimento da quarta geração, através meio da introdução da teleconferência, sendo esta um grande diferencial na educação à distância. Até então os alunos só recebiam os materiais e devolviam as respostas e não havia interação. Essa nova tecnologia permitia que os alunos e professores pudessem fazer trocas em tempo real, mas apesar de estarem em locais diferentes.

E por fim surge a quinta geração, baseada em aulas virtuais através do computador e da internet. Na 4ª e 5ª gerações temos suporte tecnológico que permite uma maneira mais expressiva de interação entre alunos, tutores e professores. 

O PEAD encontra-se na quinta geração, por trabalharmos através do ambiente ROODA que disponibiliza diferentes ferramentas que proporcionam a interação de maneira síncrona e assíncrona
. O correio eletrônico também é muito utilizado para complementar as trocas de informações entre professores, alunos e tutores. Sendo assim, as professoras-alunas conseguem interagir tanto com os tutores de sede, quanto do pólo e professores utilizando a tecnologia disponível. 

Considerações Finais
O PEAD é um curso que apresenta uma estrutura de rede que propicia interação entre todos os atores envolvidos, sendo eles professoras-alunas, tutores de sede e pólo e professores. Pode ser considerado um curso da 5ª geração, de acordo com Moore (2008). 

A partir dessa rede de atendimento é possível dizer que os processos de ensino e de aprendizagem ocorrem de maneira diferenciada, individualizada e qualificada. 
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� Esses números são de acordo com levantamento realizado no primeiro semestre de 2008, junto à secretaria do PEAD.


� Dados extraídos do guia do tutor.


� Esses números são de acordo com levantamento realizado no primeiro semestre de 2008, junto à secretaria do PEAD.





�Síncrona: comunicação que ocorre exatamente ao mesmo tempo, simultânea. Assíncrona: comunicação que não ocorre exatamente ao mesmo tempo, não-simultânea (MENEZES, 2002).





